
Pais, filhos e a
 sexualidade



Quando se trata de sexualidade ainda existem
muitos tabus a serem quebrados, ao invés de ser
tratado como algo natural da vida, como realmente
é, ainda está ligado a um preconceito e vários
receios.



Cito em ser algo natural pois na teoria de Freud
(1905), a sexualidade existe em nós desde o
nascimento e não a partir da puberdade como se
acreditava antigamente, então por que os pais não
falam abertamente com os filhos sobre isso? o
receio que esse assunto sempre esteve ligado,
como algo imoral como se a reprodução humana
não viesse de uma relação sexual.



 Muitas situações podem ser exemplificadas com
uma conversa entre pais e filhos, ao invés de se
prenderem aos receios de abordar sobre a
sexualidade, o primeiro pensamento deveria ser o
que surge na adolescência: o por que não? Por que
não posso abordar sobre sexualidade com meu
filho?



Não precisam falar sobre sexualidade só quando
os adolescentes iniciarem uma vida sexual ativa,
pois dependendo da relação entre pai e filho surge
o receio, mas ao longo do crescimento, desde a
infância, tratando do assunto com naturalidade,
obviamente não é preciso dos detalhes mais
íntimos nessa fase(um pensamento pessoal,
diferente da psicologia), mas é possível responder
a perguntas simples, criando um vinculo de
confiança. Vinculo esse capaz de definir a relação
entre pais e filhos desde a infância até a vida
adulta, pois a criação, a relação aberta de
conversa sobre todos e os mais variados
assuntos, cria um laço de confiança que remete ao
longo da vida de ambos.



Defendo a importância da família na criação e no
desenvolvimento da criança e defendo mais ainda
que essa relação precisa ser baseada no afeto, e
principalmente no dialogo aberto para resolver
assuntos básicos até duvidas existentes baseadas
na sexualidade.


